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DEFINIÇÕES 
 
Á Nível de ruído médio dia-noite (DNL ou Ldn): nível de ruído médio de um período de 24 

horas, calculado segundo a metodologia Day-Night Average Sound Level. 

Á Permanência prolongada de pessoas: situação em que o indivíduo permanece por seis 

horas ou mais em um recinto fechado. 

Á PEZR - Plano Específico de Zoneamento de Ruído: Plano de Zoneamento de Ruído de 

Aeródromo composto pelas curvas de ruído de 85, 80, 75, 70 e 65 e elaborado a partir 

de perfis operacionais específicos, conforme disposto na Subparte D do Regulamento 

Brasileiro da Aviação Civil (RBAC) 161(2024). 

Á Período diurno é compreendido entre 07h e 22h.  

Á Período noturno entre 22h e 07h do horário local. 

Á Redução de Nível de Ruído (exterior para interior) ς RR: diferença entre as medidas 

simultâneas de nível de ruído externo e interno à edificação, considerando uma fonte 

sonora constante. 

Á Ruído aeronáutico: ruído oriundo das operações de circulação, aproximação, pouso, 

decolagem, subida, rolamento e teste de motores de aeronaves, não considerando o 

ruído produzido por equipamentos utilizados nas operações de serviços auxiliares ao 

transporte aéreo, para fins do Plano de Zoneamento de Ruído. 

Á Uso do solo: resultado de toda atividade urbana ou rural, que implique em controle, 

apropriação ou desenvolvimento de atividades antrópicas em um espaço ou terreno. 
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1. INTRODUÇÃO                 

Este documento apresenta o Relatório do Monitoramento de Ruído do Aeroporto de Florianópolis 

(SBFL), realizado no primeiro semestre de 2026. 

O monitoramento foi realizado em 15 RPC (Receptores Potencialmente Críticos), de acordo com a 

ABNT NBR 16425-2 (2025). O trabalho consistiu em medições em campo e simulações 

computacionais. As medições ocorreram em 5 RPC e as simulações foram realizadas para todos os 

receptores. Os resultados foram comparados com os valores do PEZR e classificados em CONFORME 

e NÃO CONFORME.  
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2. AEROPORTO DE FLORIANÓPOLIS                 

O Aeroporto de Internacional de Florianópolis, está localizado no município de Florianópolis/SC, é 

administrado desde janeiro de 2018 pela Zurich Airport. A Tabela 1 apresenta as informações sobre 

o Aeródromo e a Figura 1 mostra sua localização. 

Tabela 1. Informações do aeroporto 

Identificação Aeroporto Internacional de Florianópolis 

Operador Aeroportuário Zurich Brasil 

Designador ICAO SBFL 

Município/estado Florianópolis/SC 

Coordenadas ς WGS 84 Lat./Long.: 27° 40' 13'' S /  48° 33' 09'' W 
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Figura 1. Localização do aeroporto 
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3. METODOLOGIA                  

3.1 METODOLOGIA - MONITORAMENTO ACÚSTICO 

O monitoramento foi conduzido em conformidade com as recomendações da ABNT NBR 16425-2 

(2025). A detecção, classificação e validação dos eventos sonoros basearam-se na análise de perfis 

temporais (níveis de pressão sonora), espectros de frequência e áudios gravados, além do emprego 

de software para detecção automática de sobrevoos. As estações de monitoramento, cujas 

características constam na Tabela 2, atendem aos requisitos da referida norma, enquanto as 

condições gerais de medição e calibração seguem os preceitos da ABNT NBR 16425-1. Para o 

processamento e análise dos dados, utilizou-se o software dBTraid (01 dB). 

Tabela 2. Descrição dos equipamentos utilizados no monitoramento 

Equipamento Modelo Número de 

Série 

Fabricante Certificado de 

calibração (RBC)* 

Prazo de validade da 

calibração 

Sonômetro Fusion 14719 01dB 171.466 08/07/2027 

Sonômetro Fusion 15036 01dB 171.468 08/07/2027 

Sonômetro Fusion 13292 01dB 12089-382 22/07/2026 

Sonômetro Fusion 16412 01dB RBC1-12929-378 26/05/2027 

Sonômetro Fusion 16418 01dB RBC1-12939-609 05/06/2027 

Calibrador  Cal-5000 281649 01dB 173309R/25 17/07/2027 

* Anexo 3 (Certificados de calibração dos equipamentos) 

Os equipamentos de medição, sonômetros das estações de monitoramento, foram ajustados 

utilizando o calibrador acoplado ao microfone antes e ao final das medições. Para o conjunto de 

avaliações realizadas foi verificado que o valor dos níveis de pressão não apresentou diferença 

significativa, entre os valores aferidos. 

De acordo com a ABNT NBR 16425-2 (2025), para as medições efetuadas em um receptor 

potencialmente crítico (RPC), o ponto de medição deve estar localizado próximo a áreas 

normalmente ocupadas (por exemplo: terraço, quintal, fachada etc.), onde o impacto do ruído 

aeronáutico possivelmente interfere nas atividades associadas à sua utilização (áreas sensíveis ao 

ruído). Segundo essa norma, tem-se que: 

Á ruído de sobrevoo: é o ruído produzido pela passagem de uma aeronave, sob a condição de voo, 

que se inicia quando o som da aeronave puder ser distinguido do som residual e termina quando 

o som da aeronave deixar de ser distinguível do som residual. O ruído de sobrevoo não está 

associado ao ruído produzido pelas operações de decolagem, pouso ou toque e arremetida. 

Á ruído de pouso: é o ruído produzido pela operação de pouso, que se inicia quando o som da 

aeronave, em fase de aproximação para pouso, torna-se distinguível do som residual, e termina 

com a saída da aeronave da pista de pouso e decolagem ou, após o seu toque em solo, quando o 

som da aeronave deixar de ser distinguível do som residual. 
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Á ruído de decolagem: é o ruído produzido pela operação de decolagem, que se inicia quando o 

som da aeronave puder ser distinguido do som residual, e termina quando o som da aeronave 

deixar de ser distinguível do som residual. 

Á ruído de taxi: é o ruído produzido pela operação de uma aeronave em movimento sobre a 

superfície de um aeródromo, excluída as operações de decolagem, pouso ou toque e arremetida. 

Para a medição dos níveis de pressão sonora provenientes das operações de taxi, aplica-se a ABNT 

NBR 10151. 

Á ruído de teste de motor: é o ruído produzido pela operação uma aeronave, parada em solo, para 

fina de teste de motor, que se inicia quando o som da aeronave puder ser distinguido do som 

residual, e termina quando o som da aeronave deixar de ser distinguível do som residual. Para a 

medição dos níveis de pressão sonora provenientes de testes de motores, aplicam-se as provisões 

da ABNT NBR 10151, em função da natureza estática da fonte. 

De acordo com a ABNT NBR 16425-2 (2025), o som residual durante um evento aeronáutico produz 

um aumento no nível de pressão sonora. Deste modo, a faixa do som residual e sua variação devem 

ser consideradas. A Figura2 ilustra uma situação típica de nível de pressão sonora durante um evento 

aeronáutico. 

 Legenda:  

1 - Nível de pressão sonora da aeronave (som específico) 

2 - Nível de pressão sonora do som residual, Lresidual 

3 - Nível de pressão sonora medido (som total), Lmedido 

Figura 2. Nível de pressão sonora durante um evento aeronáutico 
Fonte: ABNT NBR 16425-2 (2025), pag. 36 

Os algoritmos de identificação automática são eficazes quando o som residual é baixo e os níveis de 

ruídos devido aos eventos aeronáuticos estão 20 dB acima do som residual. Dessa forma, em áreas 

densamente urbanizadas, tais algoritmos revelam-se muitas vezes ineficazes. 

Sendo assim, uma metodologia complementar baseada na análise dos perfis dos eventos 

aeronáuticos, em conjunto com a escuta dos sons gravados foi utilizada. Quando o nível pressão 

sonora do som residual for menor do que o nível de pressão sonora medido, uma correção de níveis 

pode ser determinada a partir da equação seguinte. 

Ўὒ ρπϽÌÏÇρ ρπȟ Ὠὄ  ρ 

Além do sobrevoo de aeronaves observadas em todos os pontos analisados, foram identificados 

ruído de pouso e decolagem e ruído taxi, estes detectados, classificado e validados, com o auxílio do 

áudio gravado. 

A Figura 3 apresenta um exemplo da detecção, classificação e validação de um evento sonoro de 

sobrevoo de aeronave. A partir do gráfico, dos níveis de pressão sonora ao longo do tempo, 
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seleciona-se um período específico sobre o qual serão realizadas as análises, conforme mostra a 

Figura 4. 

 
Figura 3. Níveis de pressão sonora ao longo do tempo (longo prazo) 

 
Figura 4. Níveis de pressão sonora ao longo do tempo, período específico  

Para a avaliação do som específico foram considerados os eventos aeronáuticos detectados, 

classificado e validados. Na avaliação do som residual, os sons principais são retirados e o restante é 

considerado como sendo som residual. 

A medição do nível de pressão sonora do som residual foi realizada segundo o item 10.3.3 da ABNT 

NBR 16425-2 (2025) e o processo de classificação dos eventos sonoros de acordo com o item 10.4. 

O parâmetro ὒ  é definido a partir do ὒ  e ὒ  

ὒ ρπÌÏÇ
ρ

ςτ
ρυρπ ω ρπ   ς 

ὒ  corresponde ao nível de pressão sonora equivalente no período diurno, ente 7 e 22 horas. ὒ  

corresponde ao nível de pressão sonora equivalente no período diurno, ente 22 e 7 horas. 

MY_LOC    Leq 1s  A   dB SEL dB05/09/2022 23:59:58 50,2 15h19m47 97,6
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Utilizando as relações de exposição-resposta para o incômodo sonoro, apresentadas no anexo F da 

ABNT NBR 16425-2 (2025), foi estimado o percentual de pessoas com alto incômodo devido aos 

eventos aeronáuticos. A relação de exposição-resposta é válida para a faixa de níveis sonoros dia-

noite, ὒ , compreendida entre 45 dB e 75 dB. A equação σ expressa a expansão polinomial. 

ϷὃὍ ρȟσωυρπ ὒ τς τȟπψρρπ ὒ τς

πȟστςὒ τς  

σ 

3.2 METODOLOGIA UTILIZADA NAS SIMULAÇÕES  

As curvas de ruído e simulações foram geradas no software AEDT (Aviation Environmental Design 

Tool) versão 3.0e. Os dados operacionais foram fornecidos pela operadora do Aeroporto. As cartas 

SID e IAC foram obtidas no sítio (AISWEB) do Serviço de Informação Aeronáutica. A memória de 

cálculo, com todos os dados utilizados na modelagem, está apresentada no Apêndice 3. 

3.3 IDENTIFICAÇÃO DOS RECEPTORES POTENCIALMENTE CRÍTICOS (RPC)  

A Tabela 3 identifica os RPC do monitoramento acústico. 

Tabela 3. Identificação e coordenadas geográficas dos RPC 

ID Local Latitude Longitude 

RPC 01 Servidão Capitão Carlos Lamarca, 375 ς Morro da Pedra -27.695168 -48.504941 

RPC 02 Rua Vento Norte - Moenda -27.661628 -48.545234 

RPC 03 Rua José Xavier da Rosa, 654, Carianos -27.669226 -48.528459 

RPC 04 Av. Deputado Diomício Freitas, 2770, Carianos -27.678119 -48.501256 

RPC 05 Rua Galvão, 240, Carianos -27.686367 -48.501571 

RPC 06 Escola À Nova Dimensão - Av. Dep. Diomício Freitas, 2587 - Carianos -27.664186 -48.537416 

RPC 07 EEB Ildefonso Linhares. R. Ver. Osvaldo Bittencourt, 206 - Carianos -27.665718 -48.537366 

RPC 08 Esquadrão de Saúde de Florianópolis - Hospital militar. Base Aérea -27.675057 -48.568078 

RPC 09 Res. Campeche, Rod. Francisco Magno Vieira, 2710 - Campeche -27.687205 -48.512160 

RPC 10 Escola do Futuro. Rod. Açoriana, 1580 - Tapera da Base -27.689391 -48.560049 

RPC 11 NEI Zilda Arns Neumann - R. Arco Íris, 102 - Carianos -27.668787 -48.528818 

RPC 12 NEIM Prof. Alessandra Abdalla -Escola. R. do Conselho, 102 - Tapera -27.685359 -48.567413 

RPC 13 Centro de Saúde Alto Ribeirão - R. Ingá Mirim, S/N° - Ribeirão da Ilha -27.701041 -48.519313 

RPC 14 Rua dos Pinhais, 633 ς Tapera  -27.691932 -48.553866 

RPC 15 Oficina Escola ς Escola. R. Recantos dos Girassóis, 41 - Carianos -27.672572 -48.532752 
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4. RESULTADOS                 

4.1 MEDIÇÕES ACÚSTICAS 

As medições acústicas foram realizadas no período de 26 a 28/ 06/ 2026. A Tabela 4 apresenta o 

resumo dos resultados, a comparação com as curvas do PEZR e a avaliação da conformidade em 

relação ao PEZR. No Apêndice 1 é apresentado o registro fotográfico das medições e no Apêndice 2 

os níveis de pressão sonora ao longo do tempo e o espectro em bandas de 1/3 de oitavas para cada 

medida realizada. 

Tabela 4. Resumo dos resultados nos RPC  

ID ╛▀▪ ς (dB) ╛▀▪ (dB)ς PEZR Avaliação (PEZR) 

RPC 01 40,4 < 65 CONFORME 

RPC 02  46,5 < 65 CONFORME 

RPC 03 40,8 < 65 CONFORME 

RPC 04 47,3 < 65 CONFORME 

RPC 05 53,3 < 65 CONFORME 

4.2 SIMULAÇÕES 

A Tabela 5 apresenta os resultados simulados do descritor acústico Ldn para o ano de 2024, 

comparando-os com os limites definidos no PEZR, conforme o RBAC 161 (2024). A última coluna 

destaca a diferença entre os valores simulados e os limites estabelecidos. A Figura 5 ilustra as curvas 

de ruído da operação atual (2025), destacando os Receptores Potencialmente Críticos (RCP). Já o 

Apêndice 3 contém a memória de cálculo utilizada nas simulações. 

Tabela 5. Resultados das simulações 

ID ╛▀▪  ╛▀▪ ς PEZR Avaliação (PEZR) 

RPC 01 48,6 < 65 CONFORME 

RPC 02 57,9 < 65 CONFORME 

RPC 03 55,2 < 65 CONFORME 

RPC 04 48,7 < 65 CONFORME 

RPC 05 54,8 < 65 CONFORME 

RPC 06 52,1 < 65 CONFORME 

RPC 07 53,5 < 65 CONFORME 

RPC 08 48,6 < 65 CONFORME 

RPC 09 62,0 65 -70 CONFORME 

RPC 10 50,7 < 65 CONFORME 

RPC 11 54,7 < 65 CONFORME 

RPC 12 44,3 < 65 CONFORME 

RPC 13 46,6 < 65 CONFORME 

RPC 14 48,1 < 65 CONFORME 

RPC 15 65,9 65 -70 CONFORME 
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Figura 5. Curvas de ruído e RPC 
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4.3 ESTIMATIVA DO PERCENTUAL DE PESSOAS COM ALTO INCÔMODO (AI) 

Utilizando a equação (3), e os resultados das simulações para os receptores potencialmente críticos, 

foi calculado o percentual de pessoas com alto incômodo (AI) devido ao ruído aeroviário para cada 

um dos RPC. Os resultados estão apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6. Estimativa do percentual de alto incômodo  

Receptor ╛▀▪ ▀║ %AI 

RPC 01 48,6 4,0 

RPC 02 57,9 15,2 

RPC 03 55,2 11,3 

RPC 04 48,7 4,1 

RPC 05 54,8 10,7 

RPC 06 52,1 7,4 

RPC 07 53,5 9,2 

RPC 08 48,6 4,0 

RPC 09 62,0 22,0 

RPC 10 50,7 6,0 

RPC 11 54,7 10,7 

RPC 12 44,3 1,0 

RPC 13 46,6 2,4 

RPC 14 48,1 3,6 

RPC 15 65,9 29,5 

De acordo com a ABNT NBR 16425-2 (2025), o percentual de pessoas nos RPC com alto incômodo, 

devido ao ruído gerado pelas operações do aeroporto, variou de 1,0% (RPC 12) a 29,5% (RPC 15). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS                 

O relatório apresenta os resultados do monitoramento acústico realizado na vizinhança do Aeroporto 

Internacional Florianópolis (SBFL) em 15 receptores potencialmente críticos (RPC) no primeiro 

semestre de 2026. 

Os resultados obtidos foram comparados com os limites definidos para o uso e ocupação do solo 

previstos no RBAC 161 (2024), que constam no PEZR, e classificados como CONFORME e NÃO 

CONFORME. Todos os receptores avaliados estão em CONFORMIDADE com o PEZR vigente. 
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APÊNDICE 1 ς REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS MEDIÇÕES  

 

  

  

Figura 6. Registro fotográfico RPC 01  
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Figura 7. Registro fotográfico RPC 02 
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Figura 8. Registro fotográfico RPC 03 



   

21 

 

  

  

Figura 9. Registro fotográfico RPC 04 
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Figura 10. Registro fotográfico RPC 05 
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APÊNDICE 2 ς RESULTADOS - MONITORAMENTO ACÚSTICO  

 

Figura 11. Níveis de pressão sonora ao longo do tempo e espectro em bandas de 1/3 de oitavas (RPC 01) 

 

Figura 12. Níveis de pressão sonora ao longo do tempo e espectro em bandas de 1/3 de oitavas (RPC 02) 


















































































